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1. Primeiros passos: quando a administração pública me escolheu 

Minha entrada no curso de Administração Pública da ESAG/UDESC, em Balneário 

Camboriú, não foi resultado de uma escolha planejada. Inicialmente, buscava outro curso 

dentro da universidade, com a intenção de retornar a Florianópolis, onde residia à época. No 

entanto, bastou o primeiro dia de aula na antiga sede da UDESC em Balneário, na Rua 3020, 

para que eu me identificasse de imediato com o ambiente e com a proposta do curso. A 

combinação entre vocação pública, reflexão e prática aplicada despertou em mim um interesse 

que rapidamente se transformou em compromisso. Ainda nos primeiros semestres, 

envolvi-me com a liderança estudantil, experiência que ampliou minha visão sobre o papel do 

Estado e me aproximou da dimensão política da gestão pública.  

2. A descoberta da vocação municipalista 

Durante a graduação, tive algumas experiências de estágio em prefeituras, mas foi em 

Blumenau que enfrentei meu primeiro grande desafio profissional. Coincidentemente, essa 

oportunidade surgiu na mesma época da minha colação de grau, em 2013. Na gestão do então 

prefeito Napoleão Bernardes, fui acolhido em um projeto inovador que buscava inserir jovens 

administradores públicos em posições estratégicas na Prefeitura. A escassez de quadros 

técnicos qualificados na administração municipal me abriu espaço e responsabilidades, que 

abracei com empenho. Ali compreendi rapidamente o quanto é essencial fortalecer a 

capacidade institucional dos municípios. A realidade local, tão próxima dos cidadãos, carece, 

muitas vezes, de planejamento, técnica e de uma dose de ousadia administrativa. Desde então, 

desenvolvi a convicção de que é possível melhorar o Brasil a partir do aperfeiçoamento da 

gestão pública municipal.  
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3. Construção de um legado profissional 

Em menos de três anos após concluir a graduação, assumi o cargo de Diretor-Geral de 

Gestão Estratégica, posição na qual pude colaborar e articular projetos marcantes para a 

história do município, entre eles o Blumenau Mais Transparente, premiado pela UDESC por 

Boas Práticas, e a criação do então inovador Escritório de Projetos Públicos. Essas iniciativas 

conectam-se diretamente à minha formação posterior. Sou especialista em Gestão Municipal 

pela UDESC (2019) e em Gerência de Projetos pela Univali (2015), formações que 

reforçaram minha capacidade técnica para pensar políticas públicas de maneira estruturada, 

estratégica e orientada a resultados em governos locais. Ao longo desse percurso, atuei em 

autarquias relevantes, transitei pelo setor privado e pelo terceiro setor, o que me permitiu 

desenvolver uma visão mais ampla e sistêmica do serviço público. Trabalhei no Movimento 

Brasil Competitivo (MBC) e na consultoria EloGroup, participando de projetos que 

percorreram o país e impactaram diretamente a qualidade de vida dos cidadãos. 

Em 2017, fundei, junto a outro colega do campo de Públicas, uma startup voltada à 

análise de finanças municipais. A proposta era utilizar algoritmos para comparar o 

desempenho orçamentário entre cidades de porte e vocações semelhantes. Embora a empresa 

tenha encerrado suas atividades em 2019, a experiência foi extremamente rica em termos de 

inovação e empreendedorismo público. Em seguida, retornei à administração municipal, 

atuando na Prefeitura de Brusque e, em 2023, tive a oportunidade de vivenciar a dinâmica da 

Câmara de Vereadores. Essa experiência ampliou minha compreensão sobre a importância da 

democracia participativa e da comunicação institucional com o cidadão. 

Atualmente, exerço o cargo de Secretário Municipal de Transparência e 

Accountability, função que desempenho há um ano e três meses. Também atuo como 

pesquisador do Centro de Investigação em Governo Aberto e Transparência (CIGAT) da 

UDESC e sou inscrito no Conselho Regional de Administração de Santa Catarina (CRA-SC), 

sob o registro profissional nº 29.112, desde 2015. Nesse período, tenho aprendido 

intensamente ao retomar e aprofundar temas centrais como governança pública, transparência, 

controle e accountability, com foco na implementação de práticas que fortaleçam a capacidade 

institucional dos municípios e qualifiquem a relação entre Estado e sociedade. 

4. A motivação para o mestrado e o projeto de pesquisa 



Vou ser bastante sincero neste memorial descritivo: há anos venho planejando iniciar o 

mestrado. Contudo, a rotina na Prefeitura muitas vezes se assemelha à de um bombeiro. 

Diariamente surgem novos “incêndios” que exigem atenção imediata e colocam outras 

prioridades em segundo plano.  Portanto, minha decisão de ingressar no mestrado neste 

momento está diretamente relacionada à estabilidade do projeto no qual estou inserido 

atualmente e ao estágio da minha vida profissional, que hoje permite tanto a viabilidade 

financeira de deslocamento até a capital catarinense quanto a dedicação necessária à pesquisa. 

A proposta que apresento, voltada à análise dos instrumentos de avaliação da transparência 

pública como indutores de capacidade estatal em municípios de Santa Catarina, nasce de uma 

inquietação legítima, construída a partir da minha atuação prática na área. No exercício da 

função de Secretário Municipal de Transparência e Accountability, passei a lidar diretamente 

com indicadores, rankings e programas de avaliação que orientam a atuação dos municípios e 

influenciam a forma como a transparência pública é estruturada. Eles foram inclusive o ponto 

de partida da minha atuação na pasta. 

A partir dessa vivência, tornou-se evidente que muitos avanços ocorrem no 

cumprimento formal de critérios avaliativos, com melhora em indicadores e posicionamento 

em rankings. No entanto, nem sempre esses avanços se traduzem, na mesma intensidade, em 

melhorias concretas na capacidade estatal, na tomada de decisão ou na resposta ao cidadão. 

Essa percepção levou à formulação do problema de pesquisa que orienta minha proposta: em 

que medida os instrumentos de avaliação da transparência pública contribuem efetivamente 

para o fortalecimento da capacidade estatal nos municípios? O mestrado será uma 

oportunidade de aprofundar essa agenda, produzindo conhecimento útil e aplicável à realidade 

dos municípios catarinenses. Também me permitirá sistematizar minha experiência empírica 

acumulada, ampliando a contribuição que posso oferecer como servidor público, consultor ou 

pesquisador. 

5. Perspectivas futuras 

A ESAG/UDESC foi o ponto de partida dessa jornada, e retornar à instituição, agora 

como possível mestrando, representa a continuidade de um ciclo. Com este memorial, espero 

ter demonstrado não apenas como fui forjado pela vaga e carreira pública até aqui, mas 

também o que me impulsiona a seguir com a agenda de pesquisa voltada à compreensão dos 

indutores de capacidade estatal por meio da transparência nos municípios catarinenses. 
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